
Estudo já reuniu cerca de 10 mil poemas 
relacionados com a Guerra do Ultramar 

Guerra Colonial marcou 
poesia contemporânea 
portuguesa  
30.03.2009 - 18h39 Lusa 

Um projecto literário que reúne investigadores portugueses 
e estrangeiros conclui que o tema da Guerra Colonial 
marcou a poesia contemporânea portuguesa, tendo sido 
abordado por todos os grandes escritores do país. 
 
O projecto, intitulado "Poesia da Guerra Colonial: Uma 
Ontologia do ´Eu´ Estilhaçado", reuniu, até ao momento, 
cerca de 10 mil poemas relacionados com a Guerra do 
Ultramar.  
 
"Uma das conclusões preliminares é que o tema da Guerra 
Colonial marcou o cânone da poesia contemporânea. Todos 
os grandes poetas, desde Jorge de Sena, Herberto Hélder a 
Sophia de Mello Breyner, têm um poema sobre a guerra", 
disse à agência Lusa Margarida Calafate Ribeiro, da 
coordenação do projecto.  
 
Segundo a investigadora do Centro de Estudos Sociais 
(CES) da Universidade de Coimbra o projecto pretende 
fazer um levantamento "o mais exaustivo possível" da 
poesia da guerra, avaliando a importância do tema.  
 
"Temos consciência de que esses fragmentos poéticos são 
uma parte essencial da memória desta guerra. Não só 
enquanto testemunhos pessoais e subjectivos mas também 
enquanto espaços de rememoração e questionamento 
sobre o que era" a Guerra Colonial, frisou.  
 
O "grande volume" da poesia já identificada foi produzido 
por combatentes do conflito que decorreu entre 1961 e 
1974, "pessoas que viveram a experiência bélica", disse, 
como o escritor Fernando Assis Pacheco, falecido em 1995 
e considerado "o primeiro poeta que se manifestou contra a 
Guerra Colonial".  
 
Muitos dos poemas identificados no âmbito do projecto, 
disse Margarida Calafate, foram publicados, devido à 
censura existente antes do 25 de Abril de 1974, "em 
espaços totalmente marginais", dificultando o acesso aos 
investigadores.  
 
"Felizmente que hoje, através da Internet e de toda a rede que se pode criar em redor deste assunto, estamos a 
conseguir recuperar muito desse material", explicou, acrescentando que têm sido analisadas não só as versões originais 
como também as censuradas.  
 
Em destaque na poesia da Guerra Colonial está, por outro lado, a participação das mulheres: "É poesia circunstancial, 
sem grande valor literário, mas também poesia de grande literatura sobre a questão de 'quem fica'. Não só de quem fica 
[na metrópole] naquele momento mas a condição histórica da mulher portuguesa de ficar à espera", argumentou a 
especialista em estudos coloniais.  
 
De acordo com Margarida Calafate Ribeiro, a poesia publicada sobre a Guerra Colonial "é um excesso de memória 
individual. Um excesso que se produz não só pela quantidade de pessoas mobilizadas. Quando falamos em cerca de um 
milhão de homens falamos em perto de um milhão de famílias, mulheres, tias, mães", exemplificou.  
 
Por outro lado "é um excesso de memória contra a falha da memória colectiva", disse, argumentando que a memória 
colectiva no pós-guerra "falha" para os ex-combatentes "na medida em que evita falar da guerra".  
 
O trabalho coordenado pela investigadora da Universidade de Coimbra e pelo italiano Roberto Vecchi, da Universidade de
Bolonha, aborda ainda a dimensão terapêutica da literatura de guerra, que leva a um exorcizar de traumas e emoções.  
 
"Revisitar os espaços de guerra é uma forma de drenagem de um drama interior", defendeu Margarida Calafate, para 
quem a escrita enquanto "acto muito individual e isolado" permite colocar no papel uma experiência que ninguém, além 
de quem regressa da guerra, "está a entender".  
 
"A guerra é vivida em grupo. A escrita é filtrada por um 'eu' em ruptura, é o momento daquela experiência tentar fazer 
sentido e nesse aspecto há uma dimensão terapêutica", sintetizou. 
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 20.04.2009 - 02h24 - JOÃO DE CASTRO NUNES, Coimbra 

MORRER POR ILUSÕES *** A maior parte da população, boçal, analfabeta, sem cultura, não possuía a mínima noção 
daquela guerra e sua conjuntura. Falavam-lhe de um grande e vasto império que era uma região de Portugal, mas 
francamente não levava a sério essa argumentação... da capital. De quando em quando, envolto na bandeira das cinco 
quinas, vinha amortalhado o corpo heróico de um qualquer soldado. Na sua terra, Algarve, Minho ou Beira, tinha 
honras militares com direito a alguns disparos e medalha ao peito!

 18.04.2009 - 20h23 - JOÃO DE CASTRO NUNES, Coimbra 

Morrer por ilusões *** A maior parte da população, boçal, analfabeto, sem cultura, não possuía a mínima noção de tão 
gravosa e árdua conjuntura. Falavam-lhe de um grande e vasto império que era também porção de Portugal, mas 
francamente não levava a sério as argumentações... da capital. De quando em quando, envolto na bandeira das cinco 
quinas, vinha amortalhado o corpo heróico de um qualquer soldado. Na sua terra, Algarve, Minho ou Beira, tinha 
honras militares com direito a alguns disparos... de bonito efeito! 
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 16.04.2009 - 17h12 - JOÃO DE CASTRO NUNES, Coimbra 

FORA DE CENA *** Saíu quase de rastos a bandeira das forças portuguesas em Angola cuja população, desta maneira, 
nenhum poder político controla. Com a nossa forçosa retirada sem brio, sem aprumo, sem fanfarra, vai ter começo a 
guerra destinada a ver que Movimento tem mais garra. Já não nos diz respeito essa questão que prematuramente se 
lhes pôs devido à nossa abrupta deserção. A pérola do Império se perdeu ingloriamente sob aquele céu frente a um 
futuro a construir sem nós! 

 16.04.2009 - 10h08 - JOÃO DE CASTRO NUNES, Coimbra 

"LES UNS ET LES AUTRES" *** Era mesquinda a nossa gente ao pé dos corifeus dos vários Movimentos que se batiam 
contra nós com fé e nobres, generosos sentimentos! Conheci vários, da maior craveira, como os Pintos de Andrade e 
tanos mais que, além da actividade guerrilheira, eram brilhantes intelectuais. Quem não se lembra de Agostinho Neto, 
o poeta do retorno ao velho lar para as conversas sob o pátrio tecto? "Havemos de voltar às nossas praias" cantava nos
seus versos sem rimar, mas doces como o sumo das papaias!

 11.04.2009 - 13h33 - JOÃO DE CATRO NUNES, Coimbra 

A EXCEPÇÃO *** Ao meu filho Manuel *** Careço de razões para me opor àqueles que tão-só por ideal optaram por 
baterem-se a favor dos Movimentos contra Portugal. Longe de serem meros refractários ou trânsfugas com medo de 
lutar, só se passaram para os seus contrários após cumprida a vida militar. Dobradamente foram combatentes de 
ambos os lados, sem nas divergências violentarem suas consciências. Cumprida com a pátria o seu dever, cada um é 
livre, então, de se bater pelos seus ideais... prevalecentes! 
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